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CARTILHA
APRESENTAÇÃO:
Consciente de seu papel institucional e, com intuito de melhorar as condições de trabalho de seus servidores, a Universidade Federal de Goiás vem desenvolvendo um trabalho no âmbito da vigilância e promoção da saúde do servidor, com a responsabilidade de prover análises ambientais, perícias técnicas e soluções com projetos de medidas preventivas e corretivas no atinente aos riscos ocupacionais.

Com a instituição da Política Interinstitucional de Atenção à Saúde e Segurança do Trabalho do Servidor Público Federal – Unidade SIASS/UFG,cujo objetivo é a implantação e implementação de ações e atividades com ênfase na saúde: prevenção aos agravos, educação e promoção à saúde, perícia oficial e acompanhamento dos servidores, no âmbito das instituições partícipes. 

O presente trabalho objetiva esclarecer aos servidores da Universidade Federal de Goiás o conceito de trabalho e de Higiene Ocupacional. As preocupações com o bem estar saúde e os possíveis riscos predispostos pelos ambientes laborais motivam a produção dessa cartilha, de modo a explicar os principais aspectos que caracterizam a segurança do trabalho e os meios para amenizar ou mesmo eliminar estes riscos ocupacionais.
O adicional referente à saúde do trabalhador se distribui entre o de insalubridade, o de periculosidade, irradiação ionizante e gratificação por trabalhos com Raios-X ou substâncias radioativas. São adicionais concedidos a casos que se configuram como prejudicial à a saúde e à vida. 
Os riscos ocupacionais a que se refere esse texto é regularizado pelo Ministério do Trabalho e Emprego, a qual pela Portaria de nº 3.214, de 08 de junho de 1978, estabelece, os Limites de Tolerância e os casos de periculosidade, por meio das Normas Regulamentadoras; NR -15 e NR – 16.
No caso do servidor público, essas mesmas Normas são aplicadas, como prevê o Decreto nº 97.458, de 15 de janeiro de 1989, com a diferença de uma especificidade disciplinada pela Orientação Normativa nº 06, de 18 de março de 2013.
HIGIENE OCUPACIONAL
O que significa higiene ocupacional?

Higiene ocupacional é a ciência responsável por avaliar e analisar os riscos ocupacionais, assim como promover medidas corretivas e preventivas relacionadas ao ambiente de trabalho, assegurando a saúde do servidor.

O que são riscos ocupacionais?
Os riscos ocupacionais são os danos em potencial à saúde do trabalhador classificados em cinco categorias, sendo: físico, químico, biológico, acidente e ergonômico. 
O que são agentes de riscos?
Risco físico: Formas de energia perceptíveis ao sentido humano: ruído, vibrações, pressões anormais, temperatura, radiações ionizantes e radiações não ionizantes; umidade;
Risco químico: Substâncias químicas que estão presentes no ambiente são classificados em gases, vapores e aerodispersóides (estes últimos são subdivididos ainda em poeiras, fumos, névoas, neblinas, fibras); podemos entender os agentes químicos como todas as substâncias puras, compostos ou produtos (misturas) que podem entrar em contato com o organismo por uma multiplicidade de vias, expondo o servidor;
Risco biológico: são os agentes que se apresentam na forma de microorganismos e parasitas infecciosos vivos e suas toxinas, tais como: bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários e vírus, entre outros organismos, que podem penetrar no corpo humano através da pele, mucosas, por ingestão ou por via respiratória; agentes estes que os servidores estão de forma habitual ou permanente em contato.

Risco de acidente: Situações da estrutura física que influenciam na ocorrência de acidentes como: arranjo físico inadequado, máquinas e equipamentos sem proteção, ferramentas inadequadas ou defeituosas, iluminação inadequada, eletricidade, probabilidade de incêndio ou explosão, armazenamento inadequado, animais peçonhentos, outras situações de risco que poderão contribuir para a ocorrência de acidentes. 
Risco ergonômico: Agentes ergonômicos são os que fazem a relação direta homem x postos de trabalho e  que possam interferir negativamente nos trabalhadores tais como: esforço físico intenso, levantamento e transporte manual de peso, exigência de postura inadequada, controle rígido de produtividade, imposição de ritmos excessivos, jornadas de trabalho prolongadas, monotonia e repetitividade e outras situações causadoras de stress físico e/ou psíquico

ADICIONAIS OCUPACIONAIS

O que significa insalubridade?

Insalubridade, no sentido geral, significa algo nocivo à saúde. Porém, no âmbito da higiene ocupacional, esse termo diz respeito a um possível dano potencializado pelos agentes a que o servidor está exposto em um determinado período de tempo, configurando-se como acima do limite de tolerância, o qual é estipulado pelas Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego.

O que significa limite de tolerância no contexto da higiene ocupacional?

Para agentes ruído e calor refere-se ao Limite de Tolerância que o servidor está exposto, que não ultrapassa o estipulado pela legislação. Para substâncias químicas o limite de tolerância refere-se às concentrações das substâncias químicas dispersas no ar e representam condições às quais, acredita-se , que a maioria dos servidores possa estar exposta, repetidamente, dia após dia, durante toda uma vida de trabalho, sem sofrer efeitos adversos à saúde.
O que significa periculosidade?
Entende-se por periculosidade os servidores que no exercício de suas atribuições, fiquem expostos:

1-ATIVIDADES E OPERAÇÕES PERIGOSAS COM EXPLOSIVOS – 
NR 16, Anexo 1 

2-ATIVIDADES E OPERAÇÕES PERIGOSAS COM INFLAMÁVEIS – 
NR 16, Anexo2

3-ELETRICIDADE – ALTA TENSÃO – 
Sistema Elétrico de Potência – Decreto nº 93.412, Anexo (quadro de atividades / área de risco).

O que significa irradiação ionizante? 

As atividades desenvolvidas nessas áreas, envolvendo as fontes de irradiação ionizante, compreendem, desde a produção, manipulação, utilização, operação, controle, fiscalização, armazenamento, processamento, transportes até a respectiva deposição, bem como as demais situações definidas como de emergência radiológica.

A concessão do adicional será feita de acordo com laudo técnico emitido por profissional habilitado, de acordo com as Normas da Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN).

Quando eu faço jus ao adicional?

O adicional de insalubridade, periculosidade, irradiação ionizante e gratificação por trabalhos com Raios-X ou substâncias radioativas é concedido quando, depois da inspeção técnica realizada, seja verificado e caracterizado os riscos locais que sejam contemplados, para fins de um acréscimo salarial, pelas Normas Regulamentadoras 15 e 16 e a Orientação Normativa nº 02 de 19 de fevereiro de 2010 com exposição acima do Limite de Tolerância estipulada pelas normas citadas e a um determinado tempo de exposição, classificado como habitual ou permanente.
Quando eu NÃO faço jus ao adicional?

Quando as suas atribuições não apresenta nenhuma previsão legal, nas mencionadas acima.
Caso eu tenha direito a mais de um tipo de adicional, posso acumulá-los?
Não, o adicional deve ser determinado pela maior exposição do agente determinante.

Quando é suspenso o pagamento de adicional de insalubridade, periculosidade, irradiação ionizante e gratificação por trabalhos com Raios – X ou substâncias radioativas ?

Após uma inspeção técnica e comprovar que os riscos ocupacionais cessaram, ou o servidor foi afastado do local ou atividade que deu origem à concessão.
Quais os requisitos que devem constar no laudo técnico?

1- IDENTIFICAÇÃO DO SERVIDOR 

2- IDENTIFICAÇÃO DO LOCAL AVALIADO

3- DESCRIÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO

4- POSTOS DE TRABALHO – registro fotográfico

5- ANÁLISE AMBIENTAL – VERIFICAÇÃO DOS FATORES AMBIENTAIS

6- METODOLOGIA APLICADA EQUIPAMENTOS UTILIZADOS E CALIBRADOS

7- PROPOSTAS TÉCNICAS PARA CORREÇÃO

8- ADICIONAL / GRAU / PORCENTAGEM

9- DATA E ASSINATURA DO SERVIDOR HABILITADO

Porque preciso de um laudo?
Pois o Laudo Técnico comprova e faz o enquadramento de legal da atividade de cada servidor.

Eu terei uma cópia do meu laudo?
Todo servidor deverá possuir uma cópia do seu Laudo Técnico, e uma ficará no arquivo SIASS/PRODIRH/UFG, para eventuais comprovações. 

E se eu discordar do resultado do meu laudo?
Solicitar um ato administrativo, e depois por via judicial.

O que regulariza a porcentagem do adicional sobre o vencimento?

I- LEI 8.112, DE 11/12/1990 – SUBSEÇÃO IV - ARTIGOS DE 68 A 70:

Dos Adicionais de Insalubridade, Periculosidade ou Atividades Penosas
 Art. 68.  Os servidores que trabalhem com habitualidade em locais insalubres ou em contato permanente com substâncias tóxicas, radioativas ou com risco de vida, fazem jus a um adicional sobre o vencimento do cargo efetivo. 

§ 1º  O servidor que fizer jus aos adicionais de insalubridade e de periculosidade deverá optar por um deles. 

§ 2º  O direito ao adicional de insalubridade ou periculosidade cessa com a eliminação das condições ou dos riscos que deram causa a sua concessão. 

II – Orientação Normativa n º 6, de 18 de março de 2013.
Quais são os percentuais?

	ADICIONAL
	MÍNIMO
	MÉDIO
	MÁXIMO

	Insalubridade
	5%
	10%
	20%

	Periculosidade
	-
	10%
	-

	Irradiação Ionizante
	5%
	10%
	20%

	Gratificação              de Raios X ou substâncias radioativas
	-
	10%
	-


O que venha a ser exposição permanente e habitual?

Considera-se exposição habitual  aquela em que o servidor submete-se a circunstâncias ou condições insalubres e perigosas como atribuição legal do seu cargo por tempo superior à metade da jornada de trabalho semanal.

Considera-se exposição permanente aquela que é constante, durante toda a jornada laboral e prescrita com principal atividade do servidor.

Como solicitar a inspeção técnica?
A solicitação é feita por meio do formulário disponível no sítio www.siass.ufg.br. O formulário deverá ser preenchido com os seguintes dados: nome, cargo, matrícula no SIAPE, horário de permanência no local de trabalho, localização dentro do órgão / unidade onde o profissional está lotado, e-mail, telefone e, ao final, constar a assinatura do diretor ou chefe imediato, para então ser enviado ao SIASS/PRODIRH, de modo a ser também providenciada a portaria de localização. 
O que é PORTARIA DE LOCALIZAÇÃO?
A portaria de localização é um documento emitido pelo Departamento de Pessoal da UFG, providenciado a partir da solicitação de inspeção técnica expedida ao SIASS/PRODIRH/UFG, com a finalidade de efetuar o pagamento retroativo, com data a contar a partir dessa mesma portaria.

E nos casos de outra situação (qualificação, mudança de localização, gestão e outras)?

Nesses casos, o interessado deverá conhecer o Fluxo, www.siass.ufg.br.
POLÍTICA DE SEGURANÇA E SAÚDE OCUPACIONAL

Quais os elementos estruturais desta política de segurança e prevenção de riscos ocupacionais a ser implantado na instituição?

Buscar relacionamento estreito com os servidores – todos são protagonistas, implantar nas unidades acadêmicas / órgãos administrativos a CISSP – Comissão Interna de Saúde do Servidor Público; ter sistema de informação; ter aparato de intervenção institucional.
Qual a metodologia de ação desta política?
Antecipar é...

• trabalhar, com equipes de projeto, modificações ou ampliações (ou pelo menos analisar em momentos adequados o resultado desse trabalho), visando à detecção precoce de fatores de risco ligados a agentes ambientais e adotando opções de projeto que favoreçam sua eliminação ou controle; 

• estabelecer uma “polícia de fronteira” na instituição, rastreando e analisando todo novo produto químico a ser utilizado – FISPQ.
• ditar normas preventivas para compradores, projetistas, contratadores de serviços, a fim de evitar exposições inadvertidas a agentes ambientais causadas pela má seleção de produtos, materiais e equipamentos. 

Reconhecer é...

• conhecer de novo! Isso significa que se deve ter conhecimento prévio dos agentes do ambiente de trabalho, ou seja, saber reconhecer os riscos presentes nos processos, materiais, operações associadas, manutenção, subprodutos, rejeitos, produto final, insumos;

• estudar o processo, atividades e operações associadas e processos auxiliares, não apenas com os dados existentes na instituição (e inquirindo os técnicos, projetistas, operadores), mas também conhecendo a literatura ocupacional específica a respeito deles, pois mesmo os técnicos dos processos podem desconhecer os riscos ambientais que estes produzem. Podem omitir, freqüentemente, detalhes que não julgam importantes para os profissionais, mas justamente ligados a um risco. 

• transitar e observar incessantemente o local de trabalho (não se faz segurança do trabalho sem ir a campo), observando o que lhe é mostrado e o que não é
Avaliar é...

• em forma simples, é poder emitir um juízo de tolerabilidade sobre uma exposição a um agente ambiental. Atualmente, a avaliação está inserida dentro de um processo que se convenciona chamar de Estratégia de Amostragem, o que é, evidentemente, muito mais que avaliar no sentido instrumental; comparar a informação de exposição ambiental (que pode ter vários graus de confiabilidade) com um critério adequado, para obter o juízo de tolerabilidade. O critério é genericamente denominado de “limite de exposição ambiental”, ou limite de exposição ou limite de tolerância.
Controlar é...

• adotar medidas de engenharia sobre as fontes e trajetória do agente, atuando sobre os equipamentos e realizando ações específicas de controle, como projetos de ventilação industrial; 
• intervir sobre operações, reorientando-as para procedimentos que possam eliminar ou reduzir a exposição;

• definir ações de controle no indivíduo, o que inclui, é claro — mas não está limitado —, a proteção individual.

• Serão fornecidos mais à frente os elementos gerais de ações de controle em higiene ocupacional. Em cada matéria, serão dadas ações específicas de controle.

Quais as medidas de prevenção, controle e / ou eliminação dos riscos ocupacionais?

Serão definidas levando em conta a gravidade e urgência das situações encontradas, devendo obedecer à ordem de prioridades a seguir: 

1o Realizar modificações de projetos, ou alteração de processos ou operações; 

2o Adotar medidas de controle através de Equipamentos de Proteção Coletiva – EPC; 

3o Adotar medidas de caráter administrativo; 

4o Adotar medidas de organização do trabalho; 

5o Substituir o agente agressivo; 

6o Adotar o uso de Equipamentos de Proteção Individual – EPI; 

7o Limitar o tempo de exposição; 

8o Adotar monitoramento biológico dos servidores expostos.

O que significa EPC?

Equipamento de Proteção Coletiva.

Quais exemplos de Equipamento de Proteção Coletiva?

Capela de exaustão (agentes voláteis – químicos), cabine de segurança biológica, enclausuramento de máquinas ruidosas, sistema de ventilação e exaustão em geral, chuveiro de emergência, lava-olhos, extintores, saídas de emergência e outros.

O que significa EPI?

Equipamento de Proteção Individual.
Quais são os EPI?

Proteção para da cabeça (capacete, capuz ou balaclava, chapéu com abas); 

Proteção dos olhos e face (óculos, protetor facial, máscara de solda)

Proteção auditiva (protetor auditivo)

Proteção respiratória (respirador purificador de ar não motorizado, respirador purificador de ar motorizado, respirador de adução de ar tipo linha de ar comprimido, respirador de adução de ar tipo mascara autônoma, respirador de fuga).
Proteção do tronco (vestimentas, colete à prova de balas)

Proteção dos membros superiores (luvas, creme protetor, manga, braçadeira, dedeira).

Proteção dos membros inferiores (calçados, meias, perneiras, calça).

Proteção do corpo inteiro (macacão, vestimenta de corpo inteiro).

Proteção contra quedas com diferença de nível (dispositivo trava-quedas, cinturão).
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